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Serviço especial do "Jornal do Ceará"
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Rio, 16.

A Associação Commercial desta
capital protestou contra a refor-
ma de tarifas em projecto na
Câmara dos Deputados.

Rio, 16.

Grassa com grande intensida
de na capital do Rio Grande do
Sul a epidemia da varíola, ata-
cando de preferencia aos emL
grados.

Rio. 16.

O Peru acaba de lançar em
New-Iork o empréstimo de 600
mil libras sterlinas destinado á
compra de armamentos.

Rio, 16.

Devido d estraordinaria enchen
te do rio Paraná mais de 5.000
pessoas vagam sem lar, na mais
extrema penúria. .Sossobraram
varias embarcações.

Bahia, 16.

Falleceu nesta capital o antigo
repórter Silva Senna. Sua morte
foi geralmente sentida.

Rio, 16.

A exoneração do almirante
Bacellar deu causa a graves des-
intelligencias entre a Escola Na-
vai e o almirante Júlio Noronha,
ministro da Marinha.

•ornai do im cava

Fortaleza,'16 de Junho de 1905.

0 governo.
das trevas

Razão de sobra tínhamos nós
quando exigimos como prelimU
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(JLenda do Ceará)

Em seu lindo semblante accen-
dia o pejo vivos rubores; e,
como entre os arrebóes da ma-
nhã scintilla o primeiro raio do
sol' em suas faces incendidas ru-
tilava o primeiro sorriso da es-
posa. aurora de fruido amor.

A jandaia fugira ao romper
d'alva e para não tornar mais á
cabana.

nar, para a exacta averiguação
dos saldos existentes, segundo a'j
affirmação do governo, no erário j
publico, que com a receita fosse!
publicada discrimínadamente a|
despesa. \

Só assim, se poderia ter um
critério seguro não só para a
determinação certa da realidade
dos saldos, como também, o que
é ainda mais importante, para a
apreciação rigorosa cia recta appli-
cação dos dinheiros públicos, base
principal em que se firma a hones-
tidade de um governo.'Neste 

ponto, como em muitos
outros, estamos collocados em po
sição diametralmente opposta—
nós e os d'«A Republica».

Elles firmam-se na supremacia
das cifras que attestam a existen
cia de um saldo para apresentarem
o sr. Accioly como o prototypo
da honestidade ; alto lá ! dizemos
nós, é cedo de mais para tanto
enthusiasmo, venham as cifras das
despezas realizadasf discriminem-
se ellas pelas differentes verbas
orçamentarias, e só então se po-
dera entrar na apreciação da mo-
ralidade dos actos que as deter-
minaram.

A existência de um saldo, em
vez de ser a conseqüência de uma
administração previdente e mo-
ralizada, é, ás mais das vezes, o
simples resultado de leis iníquas
e vexatórias, o que longe de abo-
nar a capacidade da publica ad
ministração, vem antes pôr em
relevo a falta de orientação, ou
melhor a perversão moral dos
seus agentes.

E' perfeitamente o nosso caso,
como mais de uma vez temos
demonstrado.

O excesso de dinheiro que se
apregoa como a prova non plus
ultra do invejável tino adminis-
trativo e da inco7icussa honesti-
dade do sr. Accioly, é, pelo con-
trario, a prova mais cabal da per-
versidade de seu animo, da sua
voracidade insaciável pelos dinhei-
ros públicos que elle sabia e ho-
uestamente vae subordinando aos
interesses da família.

Dinheiro... venha dinheiro...
sejam quaes foram os meios, eis
o programma politico do sr
Accioly.

Vendo Martim a virgem unida
a seu coração, cuidou que o so-
nho continuava : cerrou os olhos
para tornal-os a abrir.

A pocema dos guerreiros,
troando pelo valle, o arrancou
ao doce engano: sentiu que jà
não sonhava, mas vivia. Sua mão
cruel abafou nos lábios da vir-
gem o beijo que ali espanejava

—Os beijos de Iracema são
doces no sonho; o guerreiro
branco encheu delles sua alma.
Na vida,'. os lábios da virgem
de Tupan amargem e doem co
mo o espinho da jurema.

A filha de Araken escondeu
no coração a sua ventura. Ficou
tímida e inquieta como a ave
que presente a borrasca no ho-*
rizonte. Afastou se rapidá e partiu

As águas do rio banharam

O governo anterior que não dis*
poz de recursos extraordinários, q
atravessou uma quadra difficil e
que recebera cio seu ajbtecessor,
o honesto e escrúpulos o sr. Ao-
cioly, sob a denominação\de saldo,
um tristíssimo legado de avuíta-
das dividas, acabou por passar a
administração ao mesmo seu
antecessor completamente des-
obrigada de quaesquer compro-
missos, antes com uni saldo su
perior a cem contos de réis, mas
saldo verdadeiro e não phospho
rico, dos que o sr. Accioly tem o
privilegio, até agora único, de in
ventor exímio.

Prova o que acabamos de ex.
pôr que o orçamento anterior
deixava por si só, margens maib
que sufficientes para as despezas
ordinárias do Estado e ainda
para as de caracter extraordina-
rio que todos conhecemos.

Pois bem, o sr. Accioly, que
recebeu a administração comple-
tamente desaffògada; que enirou
para o governo recebendo logo
os dízimos arrancados arbitraria-
mente a oitenta e um municípios;
que podia por tanto alliviar, sem
prejuízo, seu e da sua família, o
pobre contribuinte já exhausto;
começou precisamente, alienando
toda sympathia, a alargar taxas
orçamentarias, já pesadíssimas, es
pecialmente as do inconstitucional
e condemnado imposto de consu-
mo, arrecadado de modo ainda
mais absurdo e criminoso.

A existência portanto dos sal-
dos apregoados, qualquer que seja
o seu valor, obedece a um factor
duplamente criminoso, motivo an-
tes de tristeza e de vergonha do
que de alegria e ostentação para
qualquer outro administrador que
não um accioly.

Explicados assim os factos, im-
possível se nos afigura a tentativa,
posta em pratica pelos alugados
d'«A Republica», de salvar do
completo naufrágio a reputação do
chefe querido tantas vezes accusa-
do de actos de improbidade na sua
vida publica, sem que fosse nunca
cabalmente defendido.

Pelo contrario, dia a dia, mais
graves se repetem as accusações,
mais se accumulam os factos que
as justificam.
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o corpo casto da recente es-
posa.

Tupan já não tinha sua vir-
gem na terra dos tabajaras.

XVI

O alvo disco da lua surgiu no
horizonte,

A luz brilhante do sol empai-
lidece a virgem do céo, como
o amor do guerreiro desmaia a
face da esposa.

—Jacy!... Mãe nossa !... ex
clamaram os guerreiros taba-
jaras.

E brandindo os arcos lançaram
ao céo com a chuva das rlexas
o canto da lua nova:

cVejo no céo a mãe dos guer-
reiros; já volta o rosto para vêr
seus filhos. Ella traz as águas
que enchem os rios e a polpa do
caju.

Em uma serie de artigos, ainda
não contestados, temos trazido;
a publico coisas de tanta réspoiil
sabilidade que um governo que
se prezasse de honesto, trataria
desde logo de explicai as ou re-
futál as completamente.

Debalde temos denunciado o
cuidado extremo com que o po-
der executivo procu a pêcuítar as
despezas realizadas e ultimamente
registámos mesmo o facto alta-
mente criminoso de exceder-se a
raia estabelecida pelo poder legis-
lativo a verbas orçamentarias, ai-
gumasemtal proporção que im-
possível seria ao legislador pre.
vel-o.

A lei, sempre cautelosa, esta-*
beleceu os casos em que ao execu
tivo é dado ir além dos limites
traçados pelo legislativo.

São casos eicépcinnaes, ina_
diaveis, que não admittem demora.

Nada de anormal se passa na
vida do Estado que justifique me-
didas imprevistasfque tenham obri-
gado o governo a despezas além
do ordinário.

Não obstante^ denunciámos
em nossa edição de segunda-
feira que ainda em meio do exer-
cicio financeiro diversas verbas
do actual orçamento haviam sido
excedidas.e uma d'ellas na pro-
porção de um para trinta ou
mai?; e até esta data, além de
baixas calumnias e insultos gros-
seiros,nada mais trouxe a publico
o governo que viesse tranquili-
zar a opinião publica tão justa-
mente alarmada.

Quem por uma veiba de um
conto e quinhentos mil reis gasta
em poucos mezes quantia supe-
rior a trinta contos de reis, tudo
pode ser menos, moralizado e
honesto.

Por ahi calcule o publico que
de abusos e de crimes não se
commettem diariamente quanto
á applicação dos dinheiros pu-
blicos.

O governo está na obrigação
restricta de vir declarar pelo
orgam official as razões pode
rosas que o levaram a cortar
tanto á larga nos dinheiros con-
fiados á sua guarda e accumula-
dos corn tanto sacrifício

O que reclamamos mais uma
¦'^i.i.íiii*ituttak mmut&í 1

<Já veiu a esposa do sol; já
sorri ás virgens da terra, filhas
suas. A doce luz accende o amor
no coração dos guerreiros e fe-
cúnda o seio dajoven mãe,»

Cáe a tarde.
Folgam as mulheres e os me-

ninos na vasta ocara; os man-
cebos, que ainda não ganharam
nome na guerra por algum feito
brilhante, discorrem do valíe.

Os guerreiros seguem Irapuam
ao bosque sagrado, onde os es-
pera o pagé e sua filha para o
mysterioda jurema. Iracema ac
cendeu os fogos da alegria, Ara-
ken está immovel e extatico no
seio de uma nuvem de fumo.

Cada guerreiro que chega de-
põe a seus pés uma oíferenda a
Tupan Traz um a suceulenta caça;
outro a farinha d'agua; aquelle o

vez não é uma exigência capri-
chosa, mas justa e legal.

E' tempo de romper-se as den«
sas treva em que o governo en«
volve os seus actos subtrahindo»
os á publica fiscalização.

Todo aquelle que paga tem
ipso Jacto o direito de fiscalizar.

Ao Sr, Acciol; é que não é
perm.kíidò dispor a seu talante
dos cofres públicos.

Em abono do que avançamos,
seja-nos licito citar terminante dis-
posição da lei básica da grande
Republica americana onde o nos»
so legislador constituinte foi beber
muitas das mais sabias disposiçõéà
do nossa pacto fundamental.

«Nenhuma quantia, diz a Con*
stituição norte-americana, poderá
ser retirada do thesouro publico
senão para um emprego deter*
minado por lei; e urii balanço
regalar e detalhado de todas
as receitas e despezas do the«
souro publico será publicado de
tempos a tempos».

Mire se o sr. Accioly em tão
luminoso espelho e diga com
franqueza se temos ou não razão.

Alli tanta luz, aqui somente
trevas.

Vaccinacão
Rodolpho Theophilo, retirando-se
temporariamente desta c ^pital,dei-
xa encarregado do serviço de vac«
cinação o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinará, todos os
dias, em seu consultório, na
pharmacia Theodorico, de 11
horas da manhã ás 2 horas da
tarde.
¦waiBumma

€chos e noticias
jlníonio Saíles

Soubemos que aoaba de ohegar ao
Rio de Janeiro onde em gozo de licen-
ça veio cuidar de sua saúde gravemen-
te alterada o laureado jornalista 9
niayiosQ poeta Antônio Salles, cearen-
se dos que alii por fora mais têm hori*
rado ;t terra do berço.

0 "Jornal do Ceará".que rende ao
illustre conterrâneo um culto da mais
subida admiração faz votos sinceroB
para que seja breve e prometo o seu
restabelecimento.

I .'¦ ¦ .w.-aíírj-iiiíiit.aitMiíiiaíSMiSMKMI

saboroso piracem da trahira. O
velho pagé, para quem são estas
dádivas, as recebe com desdém.

Quando foram sentados em
torno do grande fogo, o minis*,
tro de Tupan ordena o silencio
com ura gesto, e três vezes cia*
mando o nome terrível, enche-se
do Deus, que o habita.

—Tup íi!,.. Tupan!... Tu-
pan!... ¦'

De grota em grota o echo
ao longe repercutiu.

Vem Iracema com a igaçábg
cheia do verde licor. Araken
decreta os sonhos a cada guer-
reiro e distribue o vinho da ju-
rema, que transporta ao céo o
valente tabajara.

{Contínua.)
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^adrê dr. Eduardo J|a6ueo
A negócios que so prendem ú sua

nobre missão está nesta capital o vir-
tuoso e illustrado levita revd. padre
dr. Eduardo Nabiico, que com grande
proveito para a religião, òxor.bo as
íuncções de parodia do Cascavel.

Adalberto Paiva
Dé-'Sobral onde goza de merecido

conceito está nesta capital o nosso dis-
tineto amigo Adalberto Paiva aquém
enviamos nossas cordeaes saudações.

Acha-se noata capital o conceituado
commerciante do Tauhá nosso digno
correligionário Cicovo Moreira Cavai-
cante, a quem saudámos.

>ff /*k balão jlm\

CORREIO

A tratar de negócios commorciaes
está nesta capital o nosso intransigente
amigo Quintino Paiva.

Comprimciitamol-o.

£i+®r»~ir*

E'-nos grato cumprimentar o nosso
digno amigo Henrique Dias commerci-
ante em Tauhá.

Coronel ^ieenfe 'Paiva
E' actualmente nosso hospede o

illustre cavalheiro nosso dedicado ami-
go coronel Vicente Ferreira de Paiva,
residente em Sobral.

O nosso cartão de visita.

Está entre nós o nosso prestigioso
amigo major Josó Leite de Oliveira,
honrado commerciante em Lavras,

-«$&» <$*»-
E' nosso hospede o honrado com-

merciante coronel íuculáu Petrole, re-
sidente em Sant; Anna do Cariry, onde
é um dos membros mais salientes do
ftoiiò partido.
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De Lavras está nesta capital acre-
ditado commetciante nosso prestimoso
amigo João Augusto Pinto, a quem
cordiulmente cumprimentamos.

* *5ÍV

Acaba de tomar passagem para o
amazonas o sr. Henrique do Sacra-
mento, que ha uiezes a conselho me-
dico demorava na cidade de Quixadá.

Boa viagem.
*

Teio hoje em nossa redacção, por
ter de seguir para Manáos o nosso pres-
timoso amigo e leal correligi mario
coronel Joaquim Soares,, distineto com-
merciante naquella capital, onde goza
desmerecido conceito o muita sympa-
thia,

* , Por um descuido do paginação, ficou
•%a V/iv/tf.a assignatura do nosso coita-
boradur Genuíno de Castro, nos ver-
sós publicados em nosso ultimo nume-
ro— «Ao Àquiraz»:.

Ao novel poeta, que ora ensaia os
primeir is passos na estrada da litte -
ratura, pedimos desculpa.

A negócios commerciacs estão nesta
capital os cidadãos' Direeu Ignacio de
Figueiredo e Manoel Francisco da Sil-
va, commérciauto em S-tnfAnna do
Cariry.

Abraçamos o nosso dedicado correli-
gionario e amigo José Pinto Cavai-
canto, abonado com merciante residen-

; te eih S. Francisco.

Para tratar de negócios commerci-
ae* veio a esta cipital o nosso mui
digno amigo João /intohio de JzèVe-
do, rcuidõnte em Itapipucái

sr-'—-*-=• -¦-» 
"

Chegou? Chegou»
Com as formalidades oo estylo de-

«embarcou hontem nesta capital o sr.
Thomaz Accioly, cuja partida inespera-
da do ilio oe Janeiro, ao tempo em
<jue começava apenas a funecionar o
€uDgresso Federal de que é membro,
tem sido motivo de geraes commenta-
rios.

b. e. veio arrumar para si a cadeira
fiènatoiiàl oecupada por João Cordeiro,
dizem uns; 'outros 

que a en« viagem
aè prende % eerio Qo:$pronii$ao sobre
candidaturas présideaciaes.

O quo fôí soará.

Consócio
Realisou-se hontem ás seis e meia

horas da tarde na residência do nosso
illustrado mestre e director coronel
Agapito Jorge dos Santos, o enlace
matrimonial de sua dilecta filha d.
Almèrindá Cavalcante dos Santos com
o sr, Gastão de Castro.

O acto religioso foi celebrado pelo
exm. revmo. monsenhor Bruno Figuei-
redo, protonotario apostólico e vigário
geral do Bispado, sendo paranymphos
por parto do noivo o illustre cavai hei-
ro sr. Joaquim Nunes de Lima e sua
exma, consorte d. Idalina Nune3 de Li
ma, representados pelo nosso joven ami
go A, de Castro Santos e mademoiselle
O.Nuues de Lima,epor parte da noiva
o distineto cidadão Francisco iíoguei-
ra de Souza e d. Julia de Mello No-
gueira representados pelo nosso distineto
amigo Yirgilio Bezerra de Menezes e
sua exma. consorte d: Elisa Pacheco
de Menezes.

Ao acto civil de que foi celebrante o
juiz de direito da segunda vara desta
capital dr. Francisco Fernandes Vieira
serviram do paranymphos o ma-
jor Josó Gomes de Mello e exma.
consorte d, Emygdia d'Alencar Mello,
Luiz Theodorico dos Santos Castro
e d. Francisca Prata dos Santos.

Após as ceremonias seguiu-se uma
lauta ceia em que tomaram parte as
pessoas presente reinando em tudo a
mais intima cordialidade.

O coronel Agapito e família a todos
captivararn com o trato lhano e
delicado, que lhes é peculiar.

O distineto moço Henrique Pin-
to Ferreira Gomes, 2.* official do
correio deste Estado, assumio
hoje as funeções de chefe da 4.»
seleção daquella repartição.

E' motivo para felicitar-se o
publico cearense que será agora
melhor servido no que diz res-,
peito aós múltiplos serviços da-
quella secçãò, sobre elles a des-
potica autoridade do sr. Coitinho
não se manifestar desde logo.

Davidamos, no entanto, que
aquelle digno funecionario se dei
xe, subjugar pella prepotência
do celebre cançado do Cratheús.

A tRevisão» brilhante orgam
da imprensa de S. Paulo trans-
creveu em suas columnas edicto
riaes o artigo que com o titulo—
Lauro Sodré—publicou a nossa
folha, devido a penna do nosso
collega Manoel Satyro.

' »•* 1
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PharmaciaFrànceza
RUA MAJOR EACÜNDO'. N.°. 48

da Jínfoüio da Cosia TBeopliilo
PHARMACHUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
.drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas médicas.
Pieçcs xncca.ioos

*
* *

rlíAo jovem par ^eseja o «Jornal»
toda sorte de venturas é prosperidades

Completa annos hoje a exma. snra,
d. Francisca Nunes 'd'01iveira, digna
consorte do nosso amigo Narciso Al-
ves d'01iveira, -honrado empregado do
commercio.

A' anniversataria, que constituo um
dos mais bellos ornamentos da nossa
sociedade, o «Jornal* felicita, desejan-
do que a data de hoje se reproduza
por muitas e muitas vezes.

Passou ante-hontom o anniversario
natalicio do nosso joven amigo Joa-
quim Nogueira de Í reitas a quem em-
bora tardiamente, o «Jornal» apresenta
suas felicitações,

Yisitou esta cidade o sr. .ábdelkadel
Katuuda presidente da Câmara Mu-
nicipal de S. Quitèria, moço de ade-
àntadà educação e que pertence alli
á elite da sociedade.

—t-«j..^—

Acha-se nesta capital o nosso pres-
tante atuigo coronel Antônio Francisco
Braga, beiicfiòa influencia e homem
honestíssimo do município do Itapi-
poça.

Esteve nesta cidade a negócios
o prestante cidadão líuclides da Fon-
seca Lobo, abastado criador em Santa
Quiteria,e membro proeminente do par-
tido da oppusição,

Tivemos a satisfação de abraçar o
nosso distineto amigo Major José
Gomes de Mello, conceituado tabellião
publico e real influencia política em
Marauguape.

s que cymsmo....
E' d'«0 Paiz» de 2 do corrente o

seguinte telegratnma, transmittido pelo
dr. Arruda, redactor-chefe d'*A Re-
publica» correspondente, d'aqulla fo-
lha nesta capital:

«Fortaleza, 1.
O balancete de maio aceusa nos co-

Três do Estado o saldo de 15.000 con-
tos.

A imprensa applaude a política Ji-
nanceira do presidente Accioly, que
serenamente vai executando o ..Beu
programma, com fecundos resultados.

—Está concluído o alistamento
eleitoral aqui e no interior. As com-
missões procederam imparcialmente não
havendo reclamações fundadas, A op-
posição, que não põnsue elementos, alis-
tòu poucos elüitorisa.

Noutros tempos chamava-me a isto
fita de. . . . verniz.

Gato-Macaco
«Um phenomeno acaba de se observar nesta

villa de S. Manoel digno d« um estudo zo-
ologico. ,

O facto 6 que apareceu nas mattas da fa-
zenda do sr. capitão João Leandro um pe-
queno animal que se assemelha a um gato e
ao mesmo íerripo a um macaco, pois tem cara
e mio de gato, metade do corpo peludo como
do macaco, e corre nos dous pés como este
animal, fazendo tropeliat diabólicas.

Não se pôde bem avsriguar se pertence á
classe dos quadrumanos

E' um bicho que iuteressa ver pela sua o-
rigtnalidade. razão por que o abastado e que-

sidóde do publico.»
Da «Gazeta de Ckpivàri/i

ACTO OFFICIAL
O dr. Eduardo Mamede, acaba

de receber o prêmio do abesta*¦ «igiiiaiiuauc. mtiiv pur ijue o aDasiaao e que-íhado ataque que fez pela « A Re- rido fazendeiro caiptão Leandro mandou-o ao
publica» ao benemérito cearense ! »;»J°' Canolino que por sua vez vae mandal-o
£,._,, . I amanha para o respectivo Museu no Rio. ex-
KodolpllO 1 heophllo. r OI por aCtO pondo-o hoje em sua casa de negocio á curió
de hontem nomeado para reger
interinamente a cadeira de phisica
e chimica do Lyceu deste Esta-
do. Bem disiam todos ::—aquella
desoompostura tem seu fim. E
teve.

Matricaria Dutra
Para o ahnuncio que sobre esse importante

medicamento inserimos na secção competente
chamamos a attenção dos nossos leitores.

'Plíenomeno

Em Campo-Limpo no Esta-
do do Maranhão uma mulher por
nome Maria Bacamarte, poz um
ôvo semelhante ao de perua e
com pintas como o desta ave.

O facto foi vulgarisado pelo<Jornal de Caxias», e vai aqui
mencionado por conta do mesmo.

Do Independente.

I niwpíi
Noticia a «Phalena», de Sapu

caia, Estado do Rio de Janeiro,
em seu numero 3, ter estado em
exposição n'aquellà cidade um
bode que dá leites inteiramente
igual ao de cabra.j

O animal pertence ao Sr. João
Motta de As«mmpçao, d'aquelle
município, que já regeitou pelo
bode a bôa som ma de um conto
de réis. O bode tem duas tetas
bem desenvolvidas que dão se-
guramente meia garrafa de leite
por dia e tem sido admirado por
innumeràs pessoas, cujos nomes
são citados ern longa lista pelo
nosso cólle^á.

Comquanto rarissimos, esses
casos de faculdades lactiferas nos
animaes machos, são citados nos
tratados de zootechnia como ten
do sido observados em vários
paizes.

(Do «Jornal dos Agricultores.»

AdYogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, i. andar.

Colônias estrangeiras no Brazil. Conforme o
boletim publicado pela Câmara de Commercio
italiana, de S. Paulo, o numero de estrangeir
ros residentes actualmente no Brazil se eleva
á cifra de dois milhões setecentos e sessenta e
cinco mil, assim distribuídos segundo as naci-
onalidades:
Italianos 1.000.000
Portuguezes 800.000
Allemães 300.000
Espanhoes 100.000
Polacos 80.000
Francezes iO.OÜO
Ingleze9 5.0"0
Norte-Americana 5OO
Outras nacionalidades llO.OOO

m-Ww
• n 9

Sibe o leitor que significa a palavra
pipoca ? Pois o poeta Álvaro Bomilr
oar veio a dizer ao publico, em letra
redonda que a sua Magdalena humilde
flor elyrial serrana, dava-lhep/ptfcase
mais pipócts. E não satisfeito aind.
termina por dizer— adeus pipóc>s!"

Poeta por que não fez companhia ao
Nil.i Gruerra; seu collega em versos?

—?«^—.

Farpas
Se faz da correia a brocha;
Da mostarda soeca o allilo,
De um pouco de cera a tocha,
Mas,.. nada sa faz do nilo.

Faz-se a lepra da gafeira,
De mil grammas faz-se um kilo,
Da diarrhéa a ligeira,
Mas.., nada se faz do nilo.

Nagy^-que—jury.

SECÇ vO DK T0D0B'

mliíi poiaçü üe Panoíão

flvizo
Oonstando-rae que alguns vendedo-

res d'agua, que não são meus emprer
gados, anda ai fazendo reclame com a
água de minh cacimba, umadasrae-
lhores que se vende nesta capital,
aviso ao publico o seguinte:

Primeiro, que na minha cacimba só
tiram água 8 cargueiros, que são, Ma-
no«l Moco, Salviano e Xicute.

Segundo, }ue pelo aceio e limpe-
za quo dou á dita cacimba não me
é possível abastecer a toda capital.

Terceiro emfim, que não aufcorisei a
pessoa aguma para prevalecer-se do
meu nome, vender suas águas
com o rotulo de minha cacimba,

.ámerico Telles de Oliveira.

LEftDO A BUENADICHA

(AoNylo)

Nasceu em Sergipe n'uma noite invernosaCriourse com outros na mesma esterqueira.Depois detalurjo, oh! 'que vida horrorsa!Tinha todos os vicios de uma raça rafeira.

Deixou as sentinas; quiz seguir a carreiraOnde viu muitos homens de vida exemplarMas a nada cedendo a sua triste cegueira,Não poude conter-se.. .foi ao Acre explorar í

De mil vilanias tem a alma já cheia!...Porque ao Thanmaturgo tentou insultar,Foi dar com o cosUdo também na cadeia!

E si ainda o Seabra conseguir, o «panhar fAhi—«meu ganjão»—é que atunda é bem feiaE a sina funesta vae então começar!!...

JosepJi Gitano

Phenix Caixairal
/

Previno aos snrs. sócios quedo dia 15 em diante aoha^se
aberta a matricula para aulas
desta Sociedade:

Os interessados poderão en-,
tender se com o abaixo assigna-
do todos os dias úteis das 8 ás
9 horas da noite'no novo edL.
ficio da mesma Sociedade.

Ceará, 16 de Junho de 1905.
Prisco Cruz.

Director do mez.

pínnuneios

/ Ao Sensitira.

_1

Vós que viveis cantando como as avee,
Se ioffrestes do amor o pesadelo,
Dizei-me :—Pode haver maior horror
Que amar alguém com anciã e com ardor,
Amar, soflírer e não poder dizel-o ?!..

Sensitira.

Oh! tu que o irrabecãO", com immenso langor
Empunhaes dizei-me: si isso foi pesadeloOu plagio ; se após aos postaes é grande dor
1'ara vós oh! «elegante» oh,! grão plagiador—O querer fazer verso, e n&o saber fazd-o ? I,.

i

Declaração
Francisco das Chagas d'01iveira, porter encontrado nome egual declara, queu'ora em diante assignar-se-á Francisco

das Chagas Lourenço d'01iveira,

Quixadá, 8 de Junho de 19o5.

Francisco das Chagas Lourenço dVli-
veira.

CarimBos de Sormna
A Libro-Papelaria «Bivar» e

a Casa Menescal, acceitam encom
mendas.

jVíetal velho
Latão, bronze e cobre velho

compra, por bom preço, a Fun-
dição Cearense.

MANCHADO
'¦:.'.

•#

W

PHSBBWMeiEBBW:-
«.

.7 ' '"T •"*W?SSHSMBB^ _J



... V •' ¦ : '¦'¦' ' ' ;!'v:'*S
¦•'•¦..•..-¦.

. 
¦¦ 

-¦,;

I

JORNAL DO CEARA'

péntíçâo das crianças
Jtanhuim remédio ha que se compare com a

1YI n. XI l LAtí IÂ
DE

Matricaria
Matrícaria

I Matrícaria
Matrícaria
Matrícaria
Matrícaria
Matrícaria
Matrícaria
Matrícaria
Matrícaria
Matrícaria

EI, receitada pelos mais distinctos e conceituados ciinicos do
Brazií.
, Nacionaes e extrangeiros usam-n-a em suas casas para seus
filhinhos.

Sempre produz effeito seguru na dentição.

Faz os meninos gordos e robustos.
E' recommendada por todos que a usam, desde o pobre até o

rico.
Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o Brasil. wJa" 6 usada em todos os Estados do Brasil e no extrangeiro;

E' um remédio de conhecida efficacia e valor.
Depois da descoberta deste remédio não morrem mais meninos

de dentição.

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa.

E' fácil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância.

Inventor e fémank F. DUTRA
Rua Vieira de Carvalho n. io—São Paulo

Cirúrgico-Dentário
DE

% P. íBeserra de .Aleneaes
Cirrrgifio Dentista, forrando pele

Fuenliliulv de Medicina do Rio da
.liliiciro.

Chegado presentemente do
Rio de Janeiro, abriu o seu Con-
sultorio á Rua da Assembléa n.*
45 (esquina da Formosa) ,onde
dá consultas das 7 da manhã
ás 5 da tarde.

Dispondo de apparelhos aper-
feiçoadissimos e conhecedor dos
mais recentes processos da Ci,
rurgia-Dentaria, acha-se promp-
to a executar qualquer trabalho
concernente á sua profissão, como
sejam: Extirpação da polpa den-
taria sem a minima dor, coroa'
de ouro e porcellana BRIDGE-
WORK, fixas ou moveis, chapas
de ouro e vulcanite, ob tu? ações
e restaurações á ouro, platinas
cimento, porcellana, etc. e extra-
ções dentárias, com ou sem anes-
thesia.

Vende-* * em Iodas as pharmacias e Drogarias do Jrasil

I

Bentição das crianças

jVíatricaria de f', Putra
;•- 3 a 3

3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a MafricariA de F. jfjjj
Dutra. Todas as mães de familia que derem a Bfatricaria aos seus filhos
durante este período podem ficar tranquülas que a dentição ,se fará sem o me-
nor incidente.

Excellente remédio homceopatico para a dentição das criançasf tornando-as
tranquülas; evita as desordens do estômago ; corrige as avacuações; cura a febre,
as colicas, e isomuia e todas as perturbações da dentição.

As crianças que usam a Matricarla não criam vermes e tornam-se ale-
gres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias
da capital e do interior.

Inventor e j^a&rieanle F. DUTRA
Rua Vieira de Carvalho u. 10—São Paulo

"©/Ülalfio"*8

ttelas
Dr 

\/r s n liá r
Kl.. ... K  *» ü li C "\<KmÍ

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

Alòrim wano

m PIIIIll SRIII

fortaleza—Ceará
5faaFloriano9eixofon.â8 *

Casa fundada ha 45
annos e vantajosamente IBR

(Çontracto de an núncios)

Os senhores negocian. |?tes e fabricantes que de- I?
sejarem publicar annuncios ^

J| no < Malho >, podem enten-
í| der-se com A. Rocha á
ü rua Floriano Peixoto n. 38. g.

Qualquer annuncio éar
companhado de clichês e W*!& a impressão pode ser feita 

'$*

I a cores ou a tinta preta. ~.
A tiragem da revista ™

é de 30:000 exemplares,
de publicação semanal e ~-
tem alta circulação em ®8

2 todo o Brasil. %* ? 9

Libro-Papelaria Bivar
"—DE—

Militão Bivar &C
Roa Maior Mi a. 74, Bna f AueiUea 11.33, a 37

€dições da casa:

Garantimos uma duração pro-
váda 

'de*'dez 
(10) annos.

Nova e grande remessa para
o armazém de

Albano & Irmão.

Poesias
completas

. do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

conhecida em todo Cea
ra.

Dispõe, de comple-
to de sortimento de
drogas, produetos chimi
cos, accessorios para phar-
macias e produetos phar-
maceuticos dos mais re

jj£ putados fabricantes naci-
3j£ onaes e estrangeiros.
§$» Todo receituario é ma- $jg
3j& nipulado com drogas de $jg
JÊ primeira qualidade, asseio, $jg
jí presteza e modecidade em $»
jft preços.
35 Recebe directamente to- tife

SK

^JkoOl de 40 gráos 600 reis
*a garrafa na «Mercearia Santo
Antônio».—j&anlèioa a i$5oo
a libra.—/ftassa de

H* dos os artigos de seu ra-" mo de negocio.

5ilio jVíaraponga

800 reis.-

Quem pretender comprar
tomate a sitio acima pode dirigir-se á Rua

(Senador Pompeo n'. 168.

A Mercearia
5anto )\ntonio

Acaba de receber um grande
soitimentode conservas alimenti-
cias do acreditado fabricante Bran
dão Gomes;
Como sejam:
Presuntos,

Paios,
Ervilhas,

Aseitonas(Pretas)do Douro e
Aseitonas D'eívas.

Sardinhas de çfeversos ta«
manhos. '

Conservas, vidro pequenos e
grandes.

Massa tomate. <:
Peixes em conservas de to

das qualidades.
Manteiga de todas qualidades.
Aseite doce, em garrafas e em

latas.
Chá preto, o melhor do mundo
Biscoitos de todas qualidades,

latas pequenas e grandes.
Assucar o mais alvo do mun

do, $600 o kilo.
Louças, vidors, vinhos finos do

Porto e outros artigos de Mer-
cearia.

Cartões postaes religiosos e
fantazia.

Brinquedos para crianças.

SEM COMPETÊNCIA

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereirn, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4Í000
ene :. _ 5$ooo

Noções de Arithme~*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lycèu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria; preço, br* i$ooo

Resumo da Geogra~*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese _. $800

Peçueno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primei*
ras Noções de Arithme-
ttea „.  $100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras 

Cancioneiro do f|opíc—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folklore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

100

00

00

de Carvalho  2$ooo
jVíanual do Ii)aka«-(j0f

pus, formulário pratico, por
N. Silva, advogado L 2$ooo

F fome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$ooo

Collcção das £kis de ètm
cjanisação da [Jtisíiça do
Esfado—por um advoga- ,
do 

Poesias completas -pe«
Io Dr Manoel Segundo
Wanderley

Pmor e Ciume—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.  2$ooo

•B fVovinda — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo >
Dr. Manoel Segundo Wan«
derley, br.  2$000

$£e<3Íslação Municipal
do Bsíado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe.
reira, br.  3$ooo

$¦ ^ariola e ^accina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc.  2$ooo

Miüna» Viagens—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc. ._ L. 2$ooo

Nü prèlo-á sehb:-
Iloçõeí àz Cíimiffa @e-

ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

•^Fiíhmefica Infaníil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço 

Srasileiros e ^orfugue*
£&s-— drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.

ífe íres 3)aías—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço ,..„„.. '. c^

Neste estabelecimento encontrarão os freguezès, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-^

EcivTOS para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

kivFor de Jurispru-
deneia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Livros de leitora e ora-
ções religiosas;

CtYros de lifferaíos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

^Papeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu**

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores §or-
tiadas;

Tinías •" preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras •, Cartões: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

*%

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartiçõt^pukgfjis
lendas em Qtosso e relalno-

Preços sem eompeíeaeia

0-
Â

¦ ¦í

r...(>?(íí

¦ - s-.íi.;

m

< ¦

vi-

. lf-.

: <i

Rua Formosa n/ 43.

íjornero 5- i-ima

Jlofa-
—»::«— .-'¦ ,'¦-.

Esta casa, não acceita encomraendas de aisi^MtturM
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc etc.

Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc etc, mediante
são razoável,

conuntt

MANCHADO
8* _-.
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Balsamo

;'íí?i~''"'. •'¦¦':'.,í''''

.Este prodigioso e incomparavel medicamento .'externo que
tem como báze o sueco de precioso arbusto originário do orién

¦i .te, goza* de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

¦)<¦-¦¦ Bsriheri, da Paralysia, da Neyralgia
e com especialidade na cura completa do -

* 

¦ 
"* ' 

'

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica. ,
Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

Duras, que tem realisado e como
'¦¦¦¦¦' ..... ^

Antirheumatico

?j li iil U Ju
O remédio daif famílias

.cura todas as doenças herpeticas

DiloáüiOiBOCEi 1«fc €£

3>

mI
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro
prios. consumidores.

0 <M}* <íL*s*
ffi*f

»a« i-f.«ví7^. «Ss*0?* b5*%í. .#**>». ¦!pDftv ^"^ d***.1 I Ir I tfr í ? fcá* a r «aí i«t?
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Balsamo Oriental
Para o importante ànnuncio deste prodigioso medicamento

que a acreditada «Pharmacia. ,&peha> faz" inserir na secção compe-
tente, chamam,©^ a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,

artos, Frieirás, Lnipigens, linha, Herpes, e tambem golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo). • .

Com DWRJÍLOL poupa-se dinheiro; uma só applicação
¦le Dermol, mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens,' Herpes, Frieirás e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

• ••«••••• >••••

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má' (roziice^v)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharrnacia

m
<*
«*Especialista em ope- ,,

rações, partos e molesti- 3
jf as daá senhoras. **
*ft u— .,„ -üi *$&

¦tf******!*****'**

-se a venda em iodas as 'Pliarmadas :
Itar- Stóarí, FraBceza Aisri, Pato e Birps

1 M t- Vi I
a
Vriirw*. ví

* 1 !f

1.

!¦¦"?•¦ I '

*/

- n 1 i tuuunU J)à
p ^. WT fi

ma ;í*M5Rí li:Mf£frj Saaaa í

â

Consultas na «Pharma- J
. cia Galeno», de 12 ás 2 *
? h. da tarde. ^
v Chamados a • qualquer ^^ hora. SI

8> Residencia Rua 24 de
Maio n* 160.

lui! lij
ai

.^v Grande reducção em ^
preços de preparados ex
trançeiros è receitas me- ,.,

I dicas, atttndendo ao cam- |^
bio.

Sortirnento bom, novis

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
nos foi enviado--um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um rUgas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se
jam ou não rheumaticas.

i'De; todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicaiíiento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eL,
ficaz. c

Da 'Gasetinha de 20 de Outubro de 1903.
~»-@iv&«-

manchas da pelle.
Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-

mas, caspas, brotoeja, etc
» Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-

TIS, pois é tambem indispensável aos homens,

' 
fíos &s. ÉàrÊeiros:-. .

¦ ¦ 

.

applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
A -, ' ., mT.n„.ri, n^1TA , leura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças queA conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos onerecen . ....... v ._. „ v 4

um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraly-
zia, finalmente em todas as dores .que torturam a humanidade...,

-.. 'Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada <Pharmacia Rocha» fomos pre-,
sentiados cora um vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes eadmi-
raveis,-. no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do RheuiTiatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica. ¦

Aconselham oi-o aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4/1 pagina deste jornal.

... f ipodem transmittir-se pelas navalhas.
Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos

seus freguezes, teem esses cada vez era maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre 6 que lhes vale

fí venda em Iodas as f^armaciis

"...'-¦

Do Ikiiario de \i de Dezembro de 1903.

A cpncítuada PHARMACIA BOCHA, i Rua Marechal|rios- no., homens e nas Senhoras

Floriano Peixoto ,38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,!
importante iftedicãmento externo, anti rheumatico e anti be
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innum
soas que o têm uzado

Agradecidos.

Do Intransigente de 18 de. Dezembro de 1903.

Acaba de chegar este poderoso remédio,
¦¦¦¦-¦ ¦'.,.. .. .. ... ........ ...

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-

í-riberico'' r* í*"** Ilcras pes'. -^empre gjjicaz I 5emPre S29uro •

ffíoáo de uzar:

"'-' 
:''í... '.. '¦*%; Gravatis "Plêüii Caixera (i

?:h's'XiV^ ¦"" .^. "¦-¦ * y'i'y?'-: "'"'-V'

¥
m

>••¦ v ¦ ¦
•i.'*-

Para a festa de 24 de Junho;
recebeu o «Lòuvre» Praça Jos.é|J.
de Alencar n. ri.

Bom Ponto
Aluga-se o da rua S. Pompeu

n. 21,1 becco de D. Pedro. A1
tratan pa Praça Jo^é de. Alencar
I). fl.

Nos cazos agudos dè blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
"~*S íf 1 1 k^ rrrs s<^ aS comeres ^e sopa. (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
.00121 uCr Fâíl&C. da a tómal-o as colheres sempre puro, applica-se tambem em in-

O MELHOR DO CEARM 
^es' 

á vontacle-

Âlfâlât&rícl JSrdí5 ! In^ivel nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
. \ (inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-

tontinua a trabalhar barato mação ou corrimento das mucosas. :x itodpara todos.
Rua Senador Pompeu (visinho

a capella de S. Bernardo) -^c!fcia,-se ài \^^^2«i«J=»v^v,í^i «LoLSli^»

fjotel de jrance
O melhor do Ceará

^xlrxclpaos Pliaimacias
Albano, Studart, Arnoriin, Poises, Borges,

Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

^S sim o.".^ Variedade de ampoulas.
^â Específicos e maravilha,

preços sem competência. {§£
Borracha e pipos avuU ^'

sos para irrigadores.
Seringas para onvido,

nariz e outras applicações.
Consultório do opera*

j§ dor Dr. Manoel Moreira
lá! da Rocha.

24 Praça do Ferreira 24.

i
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, Cazarino- m
% dp pfiaFinacetitico 3- 'S- de ||
|| ^ollanda Gavaleaníe- W*M Medicamento sem eeual ^
%| para a cura radical de g?
^.'qualquer moléstia resul- W
&^ tante de impureza de san ^*

rJ3 A' venda nás pharma-
V^ cias Rocha Andrade. Pas- *p
|ç| teur, Franceza e Droga- |?t
fl ria Central. P
«| Lazarino p
á do ofiannaeeufieo J- % de |L
|l ^olknda ^avaleatife* W'¦M lnnumeros at testa-
çf dos comprovam a efficacia
cl de^te poderoso depurativo W
Pi vegetal no tratamento da W
/J syuhili . e de todas as mo W*v'S U: iia- da.-> vias urinarias, ^
-J leuc.iorreas, darthros, ul- |>

cer..s uttnnas, eezemasetc. ^
A' venda nas pharma- f|s

ti cias Rocha, Andrade, Pas p
cf teur, Franceza e Droga- g:x| ria Central. g

Amola se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosan^ente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

^íosaíaGados
dedyseníena

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analys(js do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.

xAgua mineral finíssima, a. me-
lhor contra a dysepteria, câmaras
de sangue, etc. * /

Vende-se no pseriptorio de
A> Per reira Braga.
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